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Dentre as condições crônicas vivenciadas na velhice, a dor é uma das mais comuns 
e está associada, na maioria das vezes, a disfunções musculoesqueléticas e a lesão te-
cidual, interferindo negativamente na saúde do idoso1. As dores crônicas são caracte-
rizadas como eventos persistentes com duração mínima de três meses, de natureza 
biopsicossocial, que se configuram como um importante problema de saúde pública, 
cujo enfrentamento exige uma abordagem multidisciplinar2. Em geral associada a pro-
cessos patológicos crônicos que se prolongam por meses ou anos, as dores crônicas têm 
se tornado a principal queixa e causa de limitações funcionais nos idosos3, afetando de 
maneira importante a sua independência na realização das tarefas do cotidiano.

Pesquisa realizada com 451 idosos no estado do Paraná, encontrou prevalência da 
dor em 51,4%, sendo que 38,43% referiram intensidade moderada1 e, estudo de Land-
mark et al3 na Noruega com 10249 idosos, identificou que 35,13% relatavam dor crônica 
de intensidade moderada. Observa-se nesses estudos que a dor crônica afetou mais de 
50% da população. Ainda identificou que o aumento da freqüência, duração e intensida-
de do exercício recreativo foi associado com menor dor crônica. Idosos que se exercitam 
pelo menos duas a três vezes por semana tem prevalência 27% menor de dor crônica 
comparados com os que não praticam exercícios físicos, sendo que as associações foram 
mais fortes entre as mulheres do que nos homens. O fato dos idosos conviverem com 
dor, pode provocar sofrimento e diferentes intercorrências na saúde e qualidade de vida 
dessa população, no entanto, mesmo com dor, o exercício físico é eficaz, se planejado de 
acordo com as especificidades de cada quadro clínico.

Se por um lado o sedentarismo tem sido associado com o aumento de doenças crô-
nicas e quadros de dor, a prática de atividades físicas leve, moderada ou intensa têm 
sido associada positivamente com a percepção positiva de saúde de pessoas idosas4. 
De modo geral, a população idosa brasileira tem se preocupado em manter uma vida 
mais saudável, ativa e independente. O incentivo a prática de atividades e/ou exercícios 
físicos tem sido elencado como objetivo de diferentes políticas públicas e programas na 
área da saúde5, com potencial para promover uma vida saudável e com qualidade, prin-
cipalmente se elas forem realizadas de maneira sistemática6. Há que se potencializar 
diferentes mecanismos para conscientizar e ampliar a participação dos idosos em 
ações, programas ou atividades que favoreçam o envelhecimento ativo.  
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